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RESUMO 

O HIV/AIDS fenômeno global, dinâmico e instável, apresenta-se hoje como 
uma pandemia multifacetada, não apenas restrita nas grandes metrópoles, mas 
difusa em direção às cidades de médio e pequeno porte. A AIDS, que a 
princípio era uma doença de caráter dominantemente masculino, o quadro está 
marcado pelos processos da heterossexualização, da feminização, da 
interiorização e da pauperização, evidenciando situações de vulnerabilidades 
como conseqüência de uma naturalização, principalmente no que se refere às 
relações entre os gêneros. Os estigmas da AIDS, como a própria síndrome, 
andam em busca de cura. O rosto dado a pessoa portadora de HIV/AIDS toma 
as formas de um “vírus”, de uma coisa, de um objeto, e não de uma 
singularidade e de um ser humano. O respeito ao Outro enquanto Outro é 
tarefa por excelência da ética e qualquer tentativa de objetivação é alienação. 
A solidariedade, a compaixão pelo outro leva a substituir a imagem de alguém 
morrendo com AIDS a àquela de alguém vivendo com AIDS.  
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